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XIV Dominga depois d© 
Pentecostes

N a q u e l le  te m p o , d isse  
J e s u s  ao s  se u s  d is c íp u lo s :  
N in q u e m  p ó d e  s e r v i r  a d o is  
s e n h o re s ,  p o rq u e  c u  h a  de 
a b o r re c e r  a  urn e a m a r  a 
o u tro , ou h a  d e  a l fe iç o a r -  
se  a u m  e d e s p re z a i’ a  o u ’ 
t r o .  N ão  p o d e is  s e r v ir  a 
D e u s e  ao  D in h e iro .  (1)

P o r  isso , vos d ig o : N ão  
vos d ê  c u id a d o  o s u s te n to  
d a  v id a  n em  o v e s tid o  do 
co rp o . P o is  n ã o  v a le  m a is

enviará 9 este escriptorio, acom 
panhados de carta em que citará 
a quantidade de documentos re- 
mettidos e os nomes dos fasen- 
deiros ou sitiantes a que se re
ferirem .

A) E ’ obrigatorio ao fazendei
ro ou sitiante o fornecimento des-

opposto ao Deus verdadeiro. 0  
dinheiro é o deus dos avarentos, 
que a elle tudo sacaificam: tr a 
balhos, soffrimentos, pezares, e... 
até a vida eteina.

0  Salvador conderana o amor 
das riquezas, esse amor desorde
nado que encandeia o coração do
homem, fazendo o esquecer os in - 1 se aocumento, mesmo q u e .já  te- 
teresses da sua alma. Mas não j nha vendido a sua safra no todo 
condemna o justo cuidado que 0u em partô, ou. que o seu café 
deve ter todo o homem de pro- se ache entregue ás machinas de 
vêr á sua própria subsistência, e benificiar, porquanto por aquel- 
á daquelles que lhe foram con-i le documento ó que a Estrada 
fiados. Elle não disse— Não po’ \ se baseará para fornecer quotas 
deis servir a Deus c ser ricos; para despachos aos compradores 
mas não pcdeis servir (ao m es-j0 u proprietários de machinas de 
mo tempo) a Deus e ao Dinhei- j benificiar café. 
ro. Ha, com effeito, muitos San I B) No caso do fasendeiro pos
tos que. sendo rico^, serviram, j suir  café em algum a machina 

a  v id a  do  q u e  0  a l im e n to ,  U© santamente dos bens da for-Jon tel-o vendido a outrem, deve* 
e o c o r^ o  m a is  do q a e  o í tuna ' ! rá faser isso constar na pa»*te

t " j (2) Quanto maior, quanto mais propria do impresso T.T. 16, de-

Nota—Os impreseos T.T. 14, 
T.T.15 e T.T.1S a que se refere 
esta circular, existem nesta A- 
gencia a disposição dos interes
sados,

WALDEMAR TAVARES

O CATHOLICISMO 
© cs

norte - am ericanos

augusta funcção na ncg*a histo
ria» .

Mais adiante lê-se : «Nas colo- 
nias reinava um a  dissolução mo 
rol que jazia  pasm ar. Era ra- 
gra os que imigravam par* rv 
America não traziam fumilia: h 
aqni entregues á natureza,em vez 
de lares, formaram alcouces, on
de a mulher gentia era ao mes
mo tempo escrava e barregã. As 
gerações que eahiam de taes al- 
lianças póde imaginar-ae o que 
deviam ser. Não era o simples 

Resposfa a um pastor abastardamento doméstico o que
protestante

ARRÉDA PASCHOAL QUE 
LA’ VAE FOGO!!

(Continuação)

0  feitiço está virando contra 
o feiticeiro. No paragrapho ter-

, urgente é a necessidade, tanto clarando, no prim eiro caso, o no- ^  do citado y o lu m 0  e i tu .
O lh a e  p a r a  a s  a v e s  do  j mais solida deve ser nossa.con-, me do proprietário da machina.| j0 a a inae 3 7 8  Rocha Po^ bo

ce u . E l ia s  nS o  s e m e ia m ,n e m  fiança em Deus, porque elle nos Os meeires de sítios ou iasen-|sob 0  titu lo -A s a r a n d e s  figuras 
c e ifa m , n e m  a j a n t a m  Pm 'P r " eu c necessário, não o ,das, para obter as suas q u o t a s ^  N i  g A nchíeta, assim se 

•- A -pOQ no isupérfluo. > para despacho de café, deverão,
c e lle iro s ,  e vosso P  e c.- . ^  Procurae em prim eiro lo-. preencher o impresso T* T. 45, ^
le s te  as  a l im e n ta .  N ã o  so is gar> antes de tudo, o reino de ’ sendo preciso, portin, que o fa* 
vós m u ito  m a is  do  q u e  Deus e a sua justiça, isto é, o (gendeiro respectivo já tenha pre- 
e lla a  p ( necessário á vossa santificação, o enchido as formalidades que lhe

— , I bem e a virtude; e elle terá cui* ; competem, no talão T. T. 16, a
Q u e m  d e u t r e  vos, com  y 0 q Ue VOà ^ preciso para que se refere a clausula I a, de- 

to d o s  os seu s  c u id a d o s ,p o -J  a vida temporal. «Fui moço, d i- ; vendo obter ‘‘Concordo14 do fa-

«E* realmente admiravel aquel* 
la indefectivel grandeza moral 
com que uns quantos homens
em certo momento de afflicções - fo dos de brari.
para a consciência do mundo to- r  * *
man a si com tanta paixão a cau■ Em  taes condiç5e8, qual deve-

mais alarmava os - que não ea- 
qaeciam a situação moral da ra
ça futura.

0  abuso m onstruoso  tinha con 
sequencia muito mais graves, pois 
que além de d ifficu ltar enorme
mente o problema da civilização» 
teria ainda como resultado as
segurar na mescla futura a pre
ponderância (ao menoa por mui
to tempo) do eepirito indígena, 
E* evidente: desde que os filhos 
da escrava se encam inhavam  po' 
ra o sertão, preferindo ir  vivei' 
entre os da sua raça a ficar 
entre os pertuguezes, era na tu 
ral que permanecessem selva*

de  a c c r e s c e n ta r  u m  só CO- zia Davi l, e agora [sou velho, e ' Sendeiro ou sitiante no logar pro- sa r i* se£  , a ultitude dn mi8sion,,•
v a d o  á  s u a  p r o p r ia  e s ta -  «unca vi o J u s t o  abandonado \ p rio  do impresso T. T. 15. |% r io ?  Nobrega sentiu que era p ^
tu r a  ?

E  q u a n to  ao  v es tid o , 
p o rq u e  vos in q u ie ta i s  ? C o n 1 
s id e ra  e c o m o -c re s c e m  os.
l i r io s  do  c a m p o , q u e  n ã o ! ehes nã0  fazem Parte d a , recom‘ , AlÉm disso, deverão 
, i V n . j pensa que merecemos - pelas nos* , claração d© venda, <
t r a b a lh a m  n e m  fiam ; e, n o i gag boas obras, cuja medida nos 
e n t r e ta n to ,  vos d ig o  q u e  | será dada no ceu. Esses bens 
n e m  S a lo m ã o , em  to d o  o constituem, apenas, um dom li
se u  e x p le n d o r , se  v e s t iu  co 
m o  u m  d e lle s .

E , si D e u s  a ss im  v e s te  
u m a  b e r v a  do c a m p o , q u e  
h o je  e x is te  e a m a n h ã  s e r á  
la n ç a d a  no  fo rn o , q u a n to  
m a is  c u id a d o  t e r a ’ de vós, 
h o m e n s  de ] o u c a  fé ?

P o r ta n to ,  n ã o  vos inqu ie*  
te is , d iz e n d o  : Q u e  h a  vem os 
de  c o m e r , ou  q u e  h a v e m o s  
d e  b e b e r , ou  com  q u e  h a 
v em o s de no s v e s t i r  ? P o r 
q u e  os p a g ã o s  se p re o c c u -  
p a m  com  to d a s  e s ta s  co u - 
sa s , m as  vosso P a e  c e le s te  
sa b e  q u e  n e c e s s i ta is  de t u 
do  is to .  (2 )

P ro c u r a e ,  p o is , em  p r i 
m e iro  lo g a r ,  o re in o  de 
D eu s e a ju s t iç a ,  e tu d o

w uv.u Ti. V J  CA-O V U  ̂ 1 JVJ UV 1111 j. 1 L X • -i. • lU i ' Tp • 1 ' A AV • ^  ^  *
nem os seus filhos mendigando o i Os compradores de café deve- 7 . m j ls -1n} ’)ressl0na noJe» ciso enfrentar vigorosamente com

1 P - -  tvatando-se daquelles tempos, não Q degmando gerai; e eo mesmo
é propriam ente a dedicação sem tem E m batia sem esmo-
limites ao Jesuíta, ao encontrar- ^  0Hcomcublnato, cuidava de 
se com (as misérias e desgraças remediar aquellas misérias, re- 
da fa rm ha  indígena: o que mais colhendo das aldeias aquellesfru- 
impressiona e espanta é ver co- ctog UQ amor desbragado. E ' os
m o se  igualavam e se uniam a- j ^  opposição
quelles homens, com tal espon-, gem » ^ & m ancehi” e á w
taneidade, com espirito sempre ^  do seh  ia  a p r 0 .
tão integro e tão perfeito que se da chrisiã Í a ia n io  £  u .
diria todos uma umea alma e a ^  Q5 (M;. gronJes t,íeiw

da colonia

pão». J  rão preencher o talão T. T. 14,
Dizendo que os bens tempo-,sendo igualmente preciso que o 

raes nos serão dados por acresci’ fasendeiro que effectuou a venda 
mo. Jesus nos faz entender que J  tenha preenchido o talão T.T.16.

obt?r a de
do fasendeiro

ou sitiante vendedor, na parte 
propria  do impresso T. T. 14. 

As machinas de benificiar ca-
beralmente acrescentado á m edi' fé e os armazéns geraes, serão
da cheia e completa que have* 
mos de ter na patria celestial.

Estrada de Ferro  
Sorocabana

Despachos de café da 
nova colheita-

Recebemos a seguinte circu lar 
com pedido de publicar.

lllmo. Sr. Redactor da Fede
ração.

considerados como “compradores" 
devendo, pois, preencher o talão 
T. T. 14, para que lhes sejam 
transferidas as quotas dos fasen- 
deiros ou sitiantes que transfe
riram  seus cafés para essas ma-

) chinas ou armazéns.
Remettidos esses documentos a 

S. Paulo, aguardarão os interes
sados que esta Chefia remetta o 
quadro mensal determinando as 
quotas para despacho a cada fa
sendeiro, sitiante, comprador,ma
china de beneficiar, ou armazém 
geral. As quotas só serão deter
minadas quando todos os fazen

mesma indole...
Estamos portanto ©m presença 

de homens que poderiam ser 
perfeitamente representados por 
qualquer delles que tomassem a 
esme, sem escolha: e si preferi
mos destacai' dois nomes, é só pe* 
la razão de que estes tiveram, 
devido ás circumstancias em que 
operavam, papel mais notável e 
acção mais extensa no periodo 
mais difficil da cateches© e da 
fundação da colonia. Estee dois 
vultos, Nobrega e Anchiete, syn- 
thetizam toda a alma com que

Ne^a dmros c\ tiantes tiverem pre- a ComPanhia aqui a suaP1'1
Para o vosso conhecimento et enchido o impresso T. T. 16, por 

solicitando a sua publicação, trau -1 que serão ellas baseadas na pro
screvo a circular N. 262 J. doiducção geral da zona servida

E a historia do sr. Pifcta dá o 
Jesuita como coi-ruptor dos in- 
dios !I

«De um  lado— o colono escra- 
visando , e pervertendo: de outro 
lado o selvagem na  sua gula  
nefanda^ levantar-se um a pa la 
vra desassombrada no meio de 
sem elhante depra vação não era 
menos do comprommetter- 
secom  os dois inimigos. Nobre 
ga, no entanto, não vacillou : te
ve que calar toda a sua prudeo 
cia, e tornou-3e indifferente a to-

Snr. Dr. Chefe do Trafego des
ta Estrada

pelaSorocabnna e é claro que es
ta não poderá ser determinada si 
todos não concorrerem á inscri-«Os despachos de café da safra _ . . . .

nova só serão effectuados sob a s 1^ ^  0ía Pe 1 a‘ ,
~ r “ “ ^ ...................coudicções, decorrentes do Regu-I ,Por e9se luotlvo’ devei’ef> Por
isto vos sera  dado por a- lameutv0 do di.,posltlvo r  do6pa- t°dos, 08 “ ■ a? V°e~° al,CflDCe'

......   •' ' ragi&pbo IX, do art. 2», da lei ^íviilgiirestas instmcçoet, <le mo-
N. 4783 de 3 1 -1 2 -1 9 2 3 , para do .a ^ e8'arfcra 0 mals ap ressa
as quaes chamo a vossa especial Posslv<d aos interessados.

c re sc im o . N ã o  vos in q u ie  
te is  co m  o d ia  d e  a m a n h ã ,  
p o rq u e  o d ia  d e  a m a n h ã  t e 
r á  c u id a d o  d e  si m esm o , e 
a  c a d a  d ia  b a s ta  a  s u a  a f- 
f lic ç ão » . (3)

(1) No texto está a palavra 
M am m ona  que os cammentado- 
res traduzem  pela expressão— 
Dinheiro  ou Riqueza  Mammon 
era, com effeito, o deus das r i
quezas, entre Oo syrios; é o Plu- 
tão dos gregos, o deus dos infer
nos* M amm on  ou avareza está, 
poi«, aqui como um deuf» fftlso

attenção:
Todos os fazendeiros ou sitian-

No tdia 20 do corrente, deve- 
reis rem etter a este escriptorio 
os impressos T.T. 16 devidamen

tes deverão procurar nas esta-} t6 pveench idos, sendo que, quan- 
ções que servirem as suas fazem to ao8 impresti0s T .T. | 5 e t . T . 
das ou sítios o talão T, T . 16, e poderão ser remettiuos quau- 
preencher cuidadosamente os seus do og receberdeB dos interessados, 
dizeres, em duas vias, juntando porquanto este8 mesmos procu- 
a esses documentos o talao do pa- ra i.^0 em tempo as suas quotas, 
gamento do imposto municipal quando lhes aprouver, ficando el- 
sobre eafeeiros, íeierente ao an -, jag ja detevmidas no talão T .T . 
no ngncola em questão para ca-: 16 0 fazendeiro ou sitiante
d& tasenda ou propriedade de j remetter»
café, entregando esses documen- ‘ g__g____
tos ao respectivo Agente, que os| Ag, nt,  dâ Soroc.beii»

O COLAR
Q uando se rom pe de um colar o fio,
U m a por uma, as pérolas nevadas 
Tom bam  por toda parte , dispersadas,
N um  desleixo fan tástico  e errad io .

A sua a l t iva  dona, o o lkar  sombrio 
Volve e in te r ro g a  as tím idas pègádaa; 
P ro c u ra  em balde ae gotas cinzeiadas,
E  chora  a inr&usta pêrda do atavio..*

Of dias da im petuosa  mocidade 
São do cc la r  a  im agem  verdadeira,
Com todo esmero e toda  realidade :

E spa jhsm -se  da vida na c a n e i r a  ;
E  d ó s ,  buscando os, cheios de saudade, 
Em  vão choram os a ex is tênc ia  i n t e i r a !

BENEDICTQ SA LG A D O
(De <lMicrocósmo“)



A FEDERAÇÃO

> i

•fl li I!

DE OLIVEIRA JUNIOR
B R O N Â H 1T E

A S T H M A
C O Q U E L U C H E

R O U Q U ID Ã O

Pedir "G rindelia” de & 
Oliveira Junior.

das as suggestões do se a instin- 
cto hum ano. M urm urado, perse
guido, sob ameaças continuas, vi- 
ctim a de intrigas e perfidias— 
não se deixava quebrantar, e ia 
seu caminho, sem ouvir protes
tos e sem temer vinganças. An
dava de villa em villa, de al
deia em aldeia, todo o dia sem 
descanço, atravessando monte3 e 
sertões, a pó e m uitas vezes sem 
nada ceder do seu estoicissismo 
á fome e á sâde, a pregar, a soc- 
correr, a abrir os olhos á pobre 
gente, por toda a parte confun
dindo o forte que abusa, conten
do o bruto na impiedade, sanan
do discórdias e odios, e fazendo- 
se o pregão vivo da alliança das 
duas raças. Nunca teve descanso, 
ó preciso repetir. Viajava dir-se- 
hia que affhcto de uma capita
nia para outra, a excitar dedi; 
cações, como quem quer trazer 
sempre accesc o fogo sagrado ein 
todas as lareiras. Em S. Vicente 
vivia do littoral para a serra, 
dos campos para as florestas, des
cendo e subindo, não faltando em 
nenhum a choça onde houvesse 
enfermos de alma e de corpo».

E  as missões m issionárias* 
(segnndo .se u modo de dizer) pro
testantes onde estavam nesse tem
po ?!i Quaes 03 prodígios que el- 
las fizeram, pois, segundo seu 
modo de pensai «nâo é bom pro
testante o que não tem  espirito 
missionário* ? Que cousa tran- 
sceden"?! Ah! si Nobrega fosse 
protestante !I)

Sobre Ánehieta, o T haum atn r 
go e Apo&tolo do Novo Mundo, 
encontrará V. S. á pagina 392, 
no mesmo volume 30., este tre
cho sugge9tivo:

«Este homem extraordinário 
deixou, em toda a parte por on
de viveu, infinidade da lendas e 
tradições que faliam daseu g ran
de espirito, do poder immenso 
de sua fó, da candura de sua 
alma excellente. O testemunho 
dos contemporâneos attribue-lhe 
dons miraculosos e apresenta-o 
como exemplo de uma confiança 
perfeita na verdade e na Justiça 
e mais do que tudo, de um es
p irito  de devoção que lhe tor
nou a vida, alem de realçada de 
uma doce e consoladora poesia, 
um como extaae continuo, a fa- 
zel-o viver m uito acima de to
das as misérias humanas».

(Continúa)

minkolas da volta do Izi- 
doro no dia 7, mas nos sen 
tíamos quasi suffocado poj 
tan tos  boatos, cada um mais 
cabelludo que outro.

O homem volta mesmo»
0 governo j á  está construin- 
do tr inche ira?  em diversos 
pontos de S.. Paulo; agora 
a cousa vai ser péor e os 
legalistas, desta vez não re 
sistem, vai tudo razo. No 
dia 7 0 homem passará por 
S. Paulo , irá  ao Rio e de
porá 0 Governo.

E  tipham os que engu lir  
tudo isto, esses taes são 
verdadeiros doidos e com 
doidos não se discute, q u a n 
do m uito  da-se-lhes as cos
tas e segue-se adeante.

M uitos se adm iram  dessa 
p er tinac ia  dos adeptos do 
Iz idoro  em afirm arem  que 
esse seu idV o ha de voltar, 
não na? em biras como c re 
mos e fazemos votos, n as 
teim victorioso, tr iu m p h an -  
te. Não ha razão  para  se 
adm irar .  A inda lioje se em 

(contraíii bons portuguezes 
que ac red itam  no regresso 

j de D. Sebastião, 0 desdito"
1 so m onarcha p cr tuguez  de- 
)sappárecido em Africa. na
b a ta lh a  de Á lcacer-Quibir; 
os Ju d eu s  a inda  esperam 
pnla vinda do seu Messias, 
bellicoso e fcrte , que virá 
reconqu is ta r  e reconstru ir  

|o  seu paiz; porque se ad- 
I m irar que ha ja  ainda q u em , 
Jpara seu consolo, acred ite  
: na volta do Izidoro !

Pois que vão se ninando 
j nesse seu doce consolo, e, 
em quan to  isso, o Isidoro e 

jos seus, se 'vêm , lá  ju n to
!

MOVIMENTO R ELIG IO SO
GUARDA DE HONRA 

Igreja Matriz 
A exposição será feita na inissa 

das 7 horas.O encerramento se 
dará as 6 1|2 da tarde com a re 
citação do terço canto da ladainha 
tantum  ergo e bençam com 0 
83. Sacramento.

r CIRCULO CATHOLICO 
Sessão masculina 

Aviso aos Srs. irmãos que a- 
manhã haverá reunião ás 6 ho
ras da tarde.

IR M A N D A D E  D E  N. S 
D AS DORES 

Na segunda feira próxim a 
ás 7 hera? da m anhã, h a v e 
rá  recepção de novas asso
ciadas, e na te rç a  feira as 
magmas horas haverá  missa 
pelas irmãos fallecides*.

DAM A S DE C A R ID A D E
A reunião  desta associa

ção será  no d ia  17, q u a r ta -  
feira.

dezas, poder e bòndade da 
R a in h a  do ceu, é em se
guida procedeu ao benzi- 
mento da im agem, a  qual 
se achava  collocada sobre 
um rico a l ta rz in h o  todo e n 
feitado de flores e lu z e s . t j  

Nessa occasião 0 a b a s ta 
do fazendeiro  e bom oatho- 
lioo sr. L u iz  de C am argo 
P en teado  e sua Exm a. E s 
posa, servindo de padrinhos 
da mesma, segu ra ram  nas 
duas fitas azues que des
c iam  da im agem , e m q u an 
to 0 ce lebrante , recitando 
as-orações do respectivo 
r i tu a l ,  a espargia  com a- 
gua  ben ta ,  do um a das ja- 
nellas la teraes  cahia  sobre 
a im agem  um a chuva  de 
pétalas  de flores e no côro 
se en toava  o bellc cântico:

S. de L ourdes  para  a capei- 
la de S. João  de Deus; Dr. 
Br:j z Bicudo, duas duzias 
de velas de cera; Sr. José 
Caste llano, 50$ para  a Ca- 
pella  de S. João  da Deus;Sr. 
Ignacio  de AJmeida Moraes 
deu a m etade de um porco, 
Sr. Leopoldino D. dos S a n 
tos, 10 litros de fe i jão ;  a 
Commissao dc socorros pu 
blico do Salte , 600$000, p a 
ra  o H osp ita l  dos Lazaros; 
A CommDsâo de £soccorro 
de Y tü ,  750$000 para a S. 
Casa.

ASSOCIAÇÃO O PERARIA 
Bom Conselho 

De ordem do revmo.sr. P. 
Director, aviso que no dia 
14 do corrente., segundo do
mingo do raez, haverá  missa 
na ig re ja  do Bom J e s u s ,  ás 
6 l [2 a a  reu n ião  as 11 horas.

Devem com parecer todas 
, as Conselheiras e associadas,

A secre taria  
Eclorinda Longhi

“Louvando  a Maria* que

Ao correr da penna
A rreben ta ,  n ã o  a r r e b e n 

ta ;  a rreb en ta ,  n ã o  a r r e b e n 
ta ;  a r r e b e n ta ,  n ã o  a r r e b e n 
ta ;  um , dois, e... 3ete , prom- 
to , p a s so u  e ... n ã o  a r r e b e n 
to u .

Uff ! que a l iv io !  não que 
tivessemos receios, não que 
acieditasse inos  nessás vara*

as barrancas  do rio P a ra -  
Jná, acoçados e acuados,qual 
| vara de cae te tús,  pelos in- 
jtrepidos caçadores que os 
perseguem .

Mas 0 Iz idoro  volta e ha 
de vo ltar tr ium phante;afir-  
mam  esses doidos, com os 
olhos esbugalhados e faces 
contra íeitae.

, Mas quando e como ! per- 
jgun tam os nós.

Não sabemos, respondem 
elles, disse que v inha  e ha 

^de vir.
i Pois então, meus eternos 
sonhadores, iamos d izer  — 
revoltosos, e m q u jn to  espe
rais  pela vinda do teu  ho 
mem, ide cantando os co
nhecidas quadras  da a n t ig a  
modinha, tão querida dos 
nossos avós, “ Nas ondas do 
mar se c r ia m “ .

Tu me dissestes que vinhas, 
Mas não mo dissestes quando, 
E u  quero ver-te de perto, nho

Doro,
De longe fico scismando

X IS

* EM TEM PO .- As ultim as 
j no ticias  consta-nos que o I- 
I zidoro, desiludido e tr iste , 
.v a i  chorando suas magoas 
j pelo rio P a ra n á  abaixo, em 
busca de refugio ; pois que 
lhe sejam propícios as aguas 
e mais o fundo da mesma.

CO N G REG A ÇÃ O  M A R IA - 
NA

A vizo  a todos os C ongre
gados, e candidatos a com 
parecerem  no proxím o sab 
bado para a reun ião  da m e s
ma, e domingo para  a com- 
m unhão  geral. Peço a todos 
com pareceram com seus dis* 
tinctivos,e  as fitas, todos em 
geral.

O secre tario

Notas e Noticias
Nossa Senhora 

da Lourdes
Revestiu-se  de g rande  so- 

lem nidade 0 benzim ento  da 
linda imag3m de Nosoa Se
nhora  de Lourdes, que a 
Exm a. Sra. I rm ã  L u iz a  
E s tan is lsu ,  m. d. Superio 
ra da S an ta  Casa desta ci
dade. m andou vir para  a 
capella daquella  beneme- 
r i t a  ins ti tu ição  do ca r id a 
de.

Domingo passado, houve 
a ti, pelas 7 lj2 horas da 
manhã, missa celebrada pe
lo Revmo. Sr. P . A ndiur 
Diniz, que des tr ibu iu  a sa 
g ra  la  E u c h a r is t ia  a g r a n 
de n um eio  de F ilh a s  do M a
r ia  que S6 achavam  com o 
destinctivo  dessa associa
ção, e outros fieis, que e n 
chiam a capeila.

D u ja n te  a missa tim gju* 
ipo de F ilhas  de M aria can 
I tou no côro lindos hyranos 
dedicado á  V irgem  S a n tís 
sima.

Term inado  0 santo  S a 
crifício da misea, o Revmo 
Sr. P. D in iz  fez um a bel- 
la p ra t ica  a l lu s iva  ao acto  
e descorrendo sobre as g r a n 

era  respondido por todas 
as pessoas presentes, for- 
mando-se um a linda e devota 
harm onia , que delic iava os 
nsssos ouvidos e nos fa lava 
docem ente ao coração.

Sabemos que o sr. L u iz  
de Cam argo P en teado  fez 
o donativo de um couto de 
réis para  a aequisição des
sa im agem  e as despezas 
com as solemnidades do seu 
benzim ento.

Que a V irgem represen
tada naquella  linda e devo’ 
ta im agem  derram e as suas 
maiores bençams sobre esse 
d is tinc to  catholico e sua 
Exm a. Fam iiia ,

3. Casa
M ovimento da S a n tá  C a 

sa de M isericórdia d u ran te  
o mez de Agosto:

E x is t iam  em tra tam en to  
49 doentes: sendo33hom ens 
e 16 m ulheres.

E n t ra ra m  40: 21 hom ens 
e 19 m ulheres.

Sah iram  curados 32 : 20 
homes e 12 mulheres.

F a lleceram  8: 3 homens e 
5 mulheres.

F ica ram  em tra tam e n to  
49: 32 homens e 18 m u lh e 
res.

Os fallecidos são:
Jo aq u im  dos Santos, J ú 

lio Barbosa da Silva, Etichel- 
li Basaria , Q uite ria  de Oli
veira, Theresa  Ruivo, V ir 
g ín ia  Toledo, E u p h ras ia  M. 
Alves e M aria C e trag in i A l
meida.

P harm ac ia  
R ece itas  aviadas 491 

Curativos 
Em  homens 310; em mulhe* 
res255—T o ta l  565.

Injecções 
Em  homens 155; em m ulhe’ 
res 80— T ota l 235, 

Donativos 
Sr?. L u iz  C am argo P e n 

teado, uma es ta tu a  de N.

Colleqio Apostolico
Já se achara quasi concluídas 

sa obras do grande e bello edi
fício que se está construindo no 

1 largo do Carmo, destinado ao 
;Collegio Apostolico, que a bene- 
i merica Ordem Oarinelitana vai 
! ab rir nesta cidade.

Pelos pobres
A digna commissão de 

soccorros aos fugitivos de S. 
Pau lo , per  occasião da re 
volução, d is tr iburu  JLa pou
cos dias, en tre  a S an ta  Casa, 
o Asylo e as conferências de 
S. V icen te  dePaulo,o que so
brou dos auxílios por ella 
angariados.

Ah» 4 conferências de S. 
V icente  coube um conto de 
réis em dinheiro, 228 kilos 
de fuba, 152 Ij2  de a r ro z ,14 
pacotes de pó de café do i  
kijo c a d a ? um, 97 kilos de 
fa r inha  de milho, e 8 de 
fa rinha  de mandioca.

Que Deus recom pense a 
d igna commissão e as pes
soas que concorreram  com 
esses donativos.

Annivesarios
Fez  annos, dia 11, a m eni

na A dele Seara velli,filha do 
sr. G u ilherm e Scaravelli .

Fazem  annos.
Hoje, o sr. dr.M anuel M a

r ia  Bueno, e o joven  Manoel 
J .  Sautoro ,sobrinho do sr.7 j
José Santoro.

Dia 14, a exma. sra.d.Ma- 
r ia  E lisa  S&es Pom pe esposa 
do sr. A nton io  N ard y N e tto .  
e a m en ina  Felic iana  L a c e r 
da, filha do sr. J a c in th o  L a 
cerda.

Dia 15f a exma. sra. d,Ma
ria C andida G alvão de M at
tos, esposa do sr. cel. J o a 
quim de A lm eida Mattos.

D ia 16, o sr. prof. Accacic 
Vasconcellos Cam argo, e a 
senhorinha  M aria Amelia 
de Cam argo B&rros, sobri
nha  do rev.sr. p. E lis iario  C. 
Bar r os.

D ia 17, a senho rinha  Pas- 
qua lina  M artin i,  e di? 19 
a  senhorinha  Ira  ides M ar
tin i ,am bas  filhas do sr. João  
M artin i.

Nossos parabéns.

c
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B IO G O L I
P O R T I P I C A N T E

do sangue, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

— A ’ V E N D A  EM  TO D AS AS P H A R M A C IA S —
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AFEDERAÇAO

En fermas
Acha- se g ravem en te  en* 

fermas a exma. sra. d. Ma- 
r ía M a r t in s  deMelJo.

— Tam bem  conserva-se 
em g rave  estado de saude a 
exma. sra. d. A n to n ia  de A l
m eida Pacheco, d igna pro* 
g en ito ra  do sr. Ignecio  e 
Cândido GaJvão.

— Tem  experim entado  sen- Fallecimento
siveis melhoras do g rave  en-1 Apoz uma lon?a e cruel err 
commodo que a accom etteu , fe rm ;dade snpportada  com

f. de Bento M artins  da S il
veira Ju n io r ,  com 14 mezes, 
i tuano ;B ened ic ta , f.a de Lu- 
c inda F e rre ira ,  com 5 dias 
de vida. Dia 4, Bonedicto,f. 
de João  A ntonio  Rodrigues, 
cam 14 annos, de Cabreuvd 
D ia 5, um feto. f. de Jo sé  
E lias  do Nascimento.

a exma. sra. d. Laurentina, 
de Tolodo Pinheiro.

Facto lamentavel
Era dias da sem ana passa" 

da, n ’um m em ento  de alluci* 
naçãc, o * r. João  B ap t is ta  de 
Quadros disparou em sí me?-

uma verdadeira  resignação 
ch r is tã  e te r  recebido  os san 
tos Sacram euto? da nossa 
san^a Egre ja .fa lleceu  na ta r  
de do dia 10 do corren te  em 
sua propriedade ®agricola, o 
noeso dietinoto am igo e fer
voroso catholico, fsr. João  
Boff Pierella .O  fallecidoquemo um tiro  de 'réwol ver, de 

que veio a falecer na m an h ã  | con tava  68 annos de edade, 
de sabbado ultimo, deixando íe ra  casado com a extba.sra.
a s u a e x m a  familia im m ersa .D . D a th a r in a  T r e t te l ,  de 
na mais profunda am argu ra ,  ] cujo consorcio deixa 12 fi- 

0  ferim ento gravi^sirao e* j u 10S tc dos maiores, 
ra para  v ic tim al-o  in s tan ta -  | p az a sua bella a lm a e sen* 
neam ente  ou d e n t ro  depou- jtidos pezames a exm a fami-
cos miuutos, mas felizmente 
tevô ainda muitas horas de 
vida durante  asquaes o des- 
ditoso moço mostrou-se mui*

lia enluetada,

— Quinta feira ultima, pelas 
8 hora? da noite, faileeeu repen 

, ,  tinamente, em Iudaiatuba, o sr. 
to  a r r e p e n d id o  fdo seu  aebo | L ujz rpejxejra Camargo, que
de loucura, pediu perdão a 
seus paes, confessou-se e 
recebeu outros soccorros da 
Religião.

L egado para a S an ta  Casa, 
a li foi operado pelos Srs.Drs

exercia a lio  cargó de Escrivão 
de Paz.

Funccionario correcto, bom 
chefe dc familia, amigo bondoso 
e serviçal, o finado era muito 
estimado na sociedade indaiatu-

jbana, pelo que a sua morte cau- 
S a m p a io  V ia n n a ,  G ra c ia n o js o u  ali geral consternação. 
G e r ib e l lo  e B ra z  B ic u d o  d e  | 0  seu enterro que se realizou
A lm e id a ,q u e  m u ito  se esfor-1  ^ ontera- Pe‘as 4 horas ’da tarde>  ^ ^ teve grande acompanhamento, e
ç a m  p o i s a lv a l-o , n ã o  o j s0^ re 0 geu a taúde foram depo*
c o n s e g u in d o , p o re m , p o r  se j sitadas numerosas corôas com sen*
t r a t a r  de nm ferim ento  mor 
ta l ,  de que o pac ien te  só

lidas dedicatórias.
A’ beira da sep u ltu ra  falou

p o r  u m  m ila g re  p o d e r ia  c h e - !s r- ad™gado Sampaio Netto que
*_____  . l i  tem bello e tocante discurso Í6z o
g a r  a re s ta b e le c e r - s e .  L logiofunebre do saudoso finado.

O se u  e n to r ro ,  q u e  se  re a  / q  fôro de Y tú se fez represen- 
l iz o u  ás  5 h o ra s  do m esm o  j tar no seu enterro pelos srs. Dr. 
d ia , te v e  g r a n d e  a c o m p a n h a  : Maneei Maria Bueno, advogado
mento, comparecendo 
bem as bandas m usicàe9  
«José Victoric* e «União 
doe Artistas».

A’ beir.. do tum ulo  falou 
o sr. prof. Accacio V. Ca- 
m árgo ‘que em sen tidas  pb ra  
ses apresentou  ao desven- 
tu rado  moço as despedidas 
de sua desolada fam ilia  e 
dos seus amigos.

Ao nosso bom am igo sr. 
M aestro José  V ictorio  de 
Quadros e á  sua exma. fam i
lia  os nossos pezames.

a m . | Sampaio Net;o,Antonio Costa P i
nho eAntonio de PaulaLeite Netto, 
que daqui foram em automovel 
áq uella cidade.

A’ sua exma. familia os nos
sos pezames.

cendo as qualidades do homena
geado, que visivelmente commo- 
vido respondeu agradecondo aos 
oradores e ás outras pessoas pre
sentes aq uella demonstração de 
estima por sua pessoa.
Wi Ü»>i7' ■ i .,.■‘3

A gr  adecim ento
José Victorio de Quadros e fa

mília, summamente penhorado a 
todos que de algum modo coo- 
partiçjparam  vda dor ’ pungente 
que os feriu veem por este meio 
manifestar a F todo3 esses, o seu 
profundo reconhecimento. Penho-j 
rados agradecera aos distinctos e 
hum anitários clinico Drs. Sam
paio Vianna, Graciano Geribello 
e Braz Bicudo, os quaes não pou
param esforços para ver si con
seguiam salvar o seu dilecto*fi
lho João Baptista de^Quadros, a- 
gradecem reconhecidos a distin- 
cta e virtuosíssima Sra. Superio
ra da S.a Casa Irm ã Estanislau 
e a sua digna aux iliar e dedica
da Irm ã Affonsina o cuidado e 
desvello com que trataram  a es
se seu filho duran te o tempo que 
o mesmo esteve na S. Casa; agra
decem as caridosas pessoas que 
de tão bôa vontade se prestaram 
a conduzir esse seu filho a Sta. 
Casa e aos que caridosamente, 
depois conduziram d’ali para a 
sua residencia o corpo d’esse seu 
filho. Agradecem aos RR. PP.Car- 
rè re , Alvarenga, Diniz e Frei 
Ambrosi a caridade com que as- 
sistiram os últimos instantes d’es* 
se seu filho e o consolo e confor
to que lhes prestaram.

Penhorados agradecem ao Sr. 
Pedro Antonio Claro, o qual n’es- 
se doloroso transe, mostrou-se ser 
seu amigo sincero, agradecem  
aos distinctos músicos da Corpo
ração musical «José Victorio» 
aos dignos fnnccionarios da A- 
gencia do Correio e a distincta 
familia Almeida Sampaio, as co-  ̂
rôas que depositaram sobre o fe* 
retro do seu querido filho. A gra
decem a todos que acompanha
ram  os restos mortues do seu es
timado filho, ali a sua ultima 
morada, e destacam um agrade
cimento especial a distincta cor
poração musical «União dos A r
tistas» a qual compareceu incor
porada ao enterro. A tcdos que 
de algum modo lhes prestaram 
auxilio e conforto n'esse doloroso 
transe que tão duram ente os fe
riu , agradacem penhorados e pe
dem a Deueque os recompense.

n i

Sem  do res  r h e u n i a t i c a s
Depurando e Tonificando

o  S A N G U E  COM O

TAYUYÁ
-  D E  -

S. JOÃO DA BARRA
T E  R E IS  S E M P R E  r

SâUDE E BEM ESTAB

Ca RRITELLAS
Vende-se 2 usadas,porém  

em  bom estado.
T r a ta r  com João  F e r ra *  

A lm eida Prado.

PERDEU-SE
um a certa quantia em dinheiro 
da Travessa do Carmo até a mes
ma igreja. Pede'ee a pessoa que 
encontrou o obséquio de entre
gar a Rua Sta. Rita, n. 165, que 
será gratficada.

D R .L O fiB IY A L  SA NTOS f c
M EDICO ^  

Consultorio  : em : 
sua residencia  à Rua d/ 
da M atriz ,  1 -

• • • •• •• •  * ••••* ••* » ’•*••#

Emulsão de Scott
Em p repagand  i deste ex- 

ce llen te  preparado  esteve a 
sem ana passada nesta  c ida 
de, o sr. V ic to r  M artin , r e 
p resen tan te  doa Srs., Scott 
Bowne, fabrican te  da E m u l
são de Scott.

G ratos  pela visita.

Obituario

das Dôres
se

Septenario
Com grande çoncurrencia 

está celebrando na Matriz o sep- 
tenario de Nossa Senhora das 
Dores, constando dè recitação da 
corôa das Dôres, pratica pelo re
vmo. sr. Vigário, benção com o 
Santíssimo Sacramento, e o terno 
canto do Stabat Mater.

ATROZ RHEUMATISMO

Declara o er. Miguel da 
Motta, residente em S.Sebas 
tião de E n tre  Rios.—Xingú- 
P a rá

Que curou o* 
* seus amigos V i’ 

cente de Mola e 
Firmino da Sil* 
va, de a troz 
rheumatismo, 

com o E lix ir  de 
Nogueira d o 

Pharm aceutico  
Chinfico João da Silva S il
veira.

Aviso aos
barbeiros

Pó  de a rroz  e Sabão em 
pó, em pacotes de lp2 kilo.

Loções especiaes em l i 
tros, pelos preços de São 
Paulo , vendem -se na  Casa 
Guimarães—P ra ç a  P adre]  
M iguel. 1

Secção de P e rfu m arias  
L iqu idação  pelo custo real, 
devido o a u g m en to  de sel- 

los nos stocks

(ornçlio Pinho
T i a t a  de papeis de casa 

mentos, ta n to  no c iv il co 
mo no Lyligioso.—  R u a  de 
S an ta  R ita ,  n. 24— Y T U

N ã o  tomeis 
Remedios 

Alcoolicos
O Alcool sempre produz um 
estimulo illusorio, mas afinal 
faz mais mal do que bem. 

Para fortalecer-vos, tomae

EMULSÃO ü  SCOTT
Incomparável 
como Remedio 
e como Alimento.

f

 ......

4 * M A N D I O C A
Compra-se qualquer quantidade

A lam eda Barão do Rio Branco, n. 13 (an tiga  Rua São 
F ranc isco )— Y T U t

Dr. A. Sucupira
Tendo sido removido,a seu pedi

do, desta para a delegacia de poli
cia de Amparo,osr.Dr.Araripe Su
cupira teve c ccasião de ver quan 
to é estimado no foro desta co
marca, que lhe offereceu um 
magnifico jan tar de despedida.Es- 
se jantar realizou-se sabbado u l
timo, no Hotei Central, tomando 
parte no mesmo além do home
nageado os srs. D r. Frederico Ro 
berto de A. Marques, Juiz de 
Direito, Dr, Antonio Catta Pre- 

Promotorr v  i tp i • ta ta, Promotor Publico, Dr. Ma-D ia  i .F e l ip p e  F e r r a z ,c o m  noel Maria BLen0> D r JoséCor.
8 0  a n n e s , d e  P e rn a m b u c o ; 1 r ^a p acheco e Silva, Dr. Juetino 
fe to , f. de V ic to r io  B rig o , i* . Pinheiro, delegado de polica de 
tu a n o ;  V ic e n t in a ,  f .a  d e S a l-  Salto, advogado C. P. Sampaio 
v a d o r  G a lv ã o , com  7 m eze s , I Netto, Dr. José Leite Pinheiro 
.. _ * n i o  ! Junior, Antonio da Costa Pinho,
í tu a n a ;  A rc i l io ,  f. d e  S e p t r  I A u t0 n i’0  Nai.dy Nett0> Lauro de
m io  Z o zo n , com  14 m eze s , Paula Leite, Antonio de Paula
i tu a n o .D ia  2, G ia c o m t F r a n !  Leite Netto, Ignacio Bueno de
c e s c h in e l l i ,  co m  62 a n n o s , ! A n t o n i o  G Perez^ Ola- 

i ., ' , p , vo Costa Pinho,eAthos Bueuo
ca sa d o , ita J ia r io ; 1 fe to , L]Couto.
d e  B e n e d ic to  A n t u n e s j t u a ' j  Ao dissert falaram saudando 
no . D ia  3, A n to n io  C á rlo s , ao Dr, Sucupira os Drs. Catta

Preta e Justino Pinheiro enalte

Á g1 radecim ento
B C O N V IT E

C a th a r in a  Bjff, seus fi
lhos, genros, noras e n e 
tos, ^profundamente a m a r 
gurado  com o fa llecim entoj 
de seu sem pre querido es-l 
poso, pae, sogro e avô

João Boíf Pierella
ven f  por este meio a g ra d e 
cer a  todas aquellas  alm as 
generosas,que os aux i l ia ram  
na  longa enferm idade e na 
m orte  deste que  ta n to  q u e 
ríamos, de novo convidam  
a todos oseus paren tes  e 
pessoas de sua a m izad e |p a -  
ra  a ss is tir  a missa de 7o. dia 
que pelo descanso e terno  de 
sua a lm a m andam  celebrar 
te rça fe ira  próxima, 16 do 
corren te ,  ás 8 horas, na E- 
g re ja  de N. Senhora  do C a r 
mo.

P o r  mais este ac to  de ca- 
rided.ee relig ião  ch r is tã  se 
confessara e te rnam en te  r e 
conhecidos.

iS J lE E J lS liR lB ^ iJd JT B lG JT S ir iS ie J lS e J lS y iS â f lJ^ p  

| |  Dr. J. B. do Am aral G urgel j|
C-j Com 3 annos de pratica na «Casa de Saúde do Dr. Poggi» e 

Hospital São João Baptista da Lagôa, do Rio de Janeiro

m  C irurgia geral, vias urinarias e moléstias das Senhoras 
S  Rins, Bexigas, U retra, Coração e Pulmão

i
1

Tratam ento cirúrgico e radical das úlceras recentes ou 
antigas, por processo inteiramente novo.

Tratam ento das moléstias venereas e syphilitioa^.

CONSULTAS-das 8 ás 9 da manhã, e das 2 as 4 da tavde 
j+U Residencia e Coíisultorio
H  Rua do~ Commercio, 135— Telephone 63—Y T U ,

â^afisiaasaps lajuanseíis i aas anama ans -aiseiTfl!

% IP0LY-CL1N 1CA  D EN T A R IA
DE

■APPOxTSO OAV.A.6-
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Especiaiista em extracções de dentes e nervos. Attende 
chamados ás fazendas.— Trabalhos em prestações

R ua  do Commercio—123— Y T U 1



A FEDERAÇÃO

»DACTYLOGRAPHIA»
E x ecu ta -se  copias com a 

m aior perfeição e guarda- 
e todo sigillo 

P r e ç o  9 m o d i c o s  
Roa cos *ndradas,73 A

Ignucio de Loyola N ardy

Terreno á venda
Vende-se um te rreno  df 

8 m elres  de f ren te  e 
t ndo, s ituado  á  ru a  7de 
Setem bro, optim o ponto  p a 
ra  co m a  uroio.

T ra ta i  > om o Dr. Ma- 
doel Mar 10 Bueno.

B K lN p D O S  E NOVIDADES
ene- . ra-re na 

F:,l i DE MAIO
Rue c ) O inm ercio 94 

T eDp. 9
— F . f .  D E  TOLEDO  —

CE
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% \éíàsg&
P0LY-CLSN1CA BESTARIA

DE
■APPOJSTSO OAV.A.S-

Executa qualquer trabalho com perfeição, 
i | Esneciaiista em extracções de dentes e nervos. Attende 
^  chamado* á? fazendas.— Trabalhos em prestações

R u a  do Commercio—123— Y T IT

&w 1' - w  #

iLF3

C O L O S O I ^ E L  

Opreparadoscientifico para tingir em casa 

4 0  CORES FIRMES!

Não m an ch a  nem  rom pe os te c id o s— 
P a r a  la, algodao, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

i >

í± 2 's J ü M  

ADVOCACIA EM G E R a L
C. .P Sampaio Netto

ADVOGADO 
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do 

viço m ilitar, executivos,hypothecario e cambial, in 
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 
bens de orphãos, habeas corpus, fallencias; d-efezas pe
rante o Ju ry . T rata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, m inutas de escripturas e contractos, notifica- fa
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Rua do Commercio, 52 Tel. 189--YTCT &
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cornçlio Pinho
T i a t a  de papeis de casa 

ir entoe, ta n to  no c iv il co 
mo nc I digioso.— R u a  de 
S a n ta  R ira . n. 24— Y TU

CERA
Compre ioda © qualquer 

quantidade pagando 
preç vantajosos. 

Mario C~. Couto Y T U ‘

C L IN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A
DO

D r .  B r a z  B i c u d o  d e  Â lm eida
Com longa p ra t ica  de c lin ica  civ il e m iJi ta  

T enen te  Medico do E xerc ito  (de 2.a L inha)

Dispondo de um a op tim a sala de cu ra  ti* 
vos com os mais modernos apare lhos que ga* 
ra n te m  rigorosa asepsia ^está hab ilitado  a fa 
zei quaesquer curativos, pequenas operações* 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute* 
risações.

Injeções para  tra ta m e n to  rápido das a n e 1 
rnias, esgotam ento  nervoso, ic te r íc ia ,  infeções 
fu runcu los  e etc.

Consultas: das 8 as )1 d m a n h a n  e das 
4 ás 6 da ta rde .

C onsultoric  e R esidencia  

R ua do Commercio— 114— Telephone 94 

Y T U r

Pianos Beçbsfçin e NtisFRanf!
A LojaPlôr de Maio vende em lindos  
estylos, im portação de 1924, recente

m ente chegados da A llem anha
Teclado de legitimo marfim, 3  pedaes, fino aca
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
GOZAM  D E  F A M A  U N IV E R S A L  D E  Q U E SÃO OS 

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  CONCERTO

Rua do Com m ercio-N. 94
F. F. DE TOLEDO

AMAR... E AMAR DEPOIS

A ’

De A. J. Vsigu dos S m (cs  
Prefacio de L E L L I S  V IE IR A

ve ida nesta redacçáo— Preço 2 $ 0 0  0

CASA DE P. MARTI NI
JR * pães írancezes, sovados e de qualquer

outra qual; .ade, 'tamanho e feitio; bolachas finas, em araru ta , mai- 
*ena oraknói, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA—• 
AG A E 3.nL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de ^orco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de m anhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a^domicilio.

C O N F E I T  A H I  A = d o c e s  finos de todas as qualida 
ces como seja: pudins, bons boccado*, mãebenta, creme pão de Lot, 
dooadas, doces pingados de abobora e batata. Aceeitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crus,.salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
espectaes em petiscoo de latarias. Bebidas tinas de todas as quah- 
da.des—nacionaes e extrangeiras—CHOPS. _

F A J B K 1 C A  D E  M A C A K R A O =  massap 
fitas com m uito capricho—aletriadasanha, parafuso, caramujo, po 
eendo s .r  escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N I ,  em- 
drega-se com metieuleso cuidado agua filtrada em FILTROS PAS 
TEüR.

Bue c'e Êenía Bits—6©

nmR DE NOGUEIRA }
Empregado com 

sac cess o  nas 
seguintes molés
tias:
EscrophuU l.
Darthro*.
Boubaa.
lioubon».

11 nflammiçfle* do nttm . 
iCorrlm ento do» ourkia» 
CJonorrhÉo».
Fístiáaa.
Fapinhaa.
Cancros vttWKli 
Rachltlsm o.
Flores branco*.
Ulcerao.
Tumores.
Sam st.
Crystas.
Rheum atlsm o em  foeeo 
M anchas d a  pelle* 
AfíecçSes do  flgod»

| Dores no pettn. 'A 
| Tum ores nos oasoo.
I Lacejamento das artartoo 
!c do  pescoço e flnalmenta 
^  todas as moléstias 
provenietite» do  santfua

Convem Martellar I
F a l ta  de somno 

F a l t a  de ap e t t i te  
Pés frios

Esquecim ento  
T on tu ra  

Desanimo
Medo de m o n e

B atim en to  de coração 
T rem uras  de musculos 

Rosto quente
Prisão  de veutre 

E s trem ecim en to  e susto de noite na cam a 
Bocca ru im  

E m agrec im en to  gera l e progressivo 
CURA COMPLETA PELA

E lixir Vanadico de A lceste
* Analysodo e aprovado pel&J)epartamento Geral da Saude 

Publica ,  por Portaria du 10 de Julho de 1922, sob n. 813

D eposito  e F abU ca  P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Rna do Commercio —115— YTU’

Marca rè£:* 'acU
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